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   Assunto: Porque investir no Guanandi? 

 

 

Porque investir no Guanandi? 

Uma espécie nativa e nobre que vem conquistando, ca da vez mais, seu espaço no reflorestamento 
comercial 

 
Foto: Painel Florestal Floresta de Guanandi no interior de São Paulo com 8 anos  
 

Com madeira de qualidade e grande valorização no mercado, o Guanandi tem firmado seu espaço no 
mercado nacional e internacional. A espécie, nativa do Brasil e de outros países da América do Sul e 
Central, tem sido usada constantemente em plantios de reflorestamento comercial.  

Para Ivanka Rosa de Oliveira, pesquisadora da espécie pela ESALQ de Piracicaba, a madeira vem 
ganhando espaço e reconhecimento no meio florestal.  

A árvore formada pode alcançar uma altura que varia de 20 a 30 metros, seu tronco atinge diâmetros 
entre 40 e 60 centímetros e a copa arredondada, facilita o desbaste e a poda.  

Pedro Ciriello é um dos pioneiros no plantio de Guanandi no Brasil. Em uma de suas propriedades, 
localizada na região de Fernão, no interior de São Paulo, a floresta ocupa mais de 100 hectares, um 
empreendimento que, segundo ele, já está produzindo resultados com os desbastes.  

“No início foi difícil, mas agora com já começamos a sentir os reflexos positivos do investimento. Hoje 
recebemos produtores de todo Brasil interessados no Guanandi”, explicou. 

Em sua empresa, a Tropical Flora Reflorestadora, Pedro realiza constantes pesquisas sobre a espécie e 
melhoramento genético na produção de mudas.  

“Vendemos mudas para quase todos estados do país. Temos uma equipe especializada para avaliação e 
assessoria técnica para os interessados em investir em madeira nobre, além de, constantemente, 
realizarmos workshops para explicar as potencialidades da espécie aqui na propriedade”, afirmou.  

Manejo  
 



O manejo é considerado uma das principais etapas do empreendimento. Se feita de forma inadequada, a 
colheita pode ser prejudicada e o produto desvalorizado.  

Para o engenheiro agrônomo Eduardo Ciriello, poucas pragas e altos valores de venda para o Guanandi 
chamam a atenção de todos.  

“Uma assessoria técnica é fundamental nesta etapa para avaliação do solo, controle de pragas e do mato, 
assim como a poda e o desbaste correto”, explicou. 

De acordo com Eduardo, as toras de desbaste dos primeiros anos também podem ser aproveitadas e já 
estão sendo processadas pela empresa. 

“Aqui, já usamos toras de diâmetros menores, provenientes do desbaste de nove anos, para venda”, 
afirmou. 

Estas toras menores tem uma alta densidade, similar a madeira com mais idade e podem ser usadas para 
venda de madeiras roliças e sarrafeadas, usadas na fabricação de casas ou para cabos de ferramentas.  

O fruto 

Dentre as qualidades do Guanandi, ainda está o fruto. Esta é uma espécie precoce que começa a produzir 
já nos primeiros anos.  

Segundo o diretor comercial da Tropical Flora, Rodrigo Ciriello, a empresa possui um contrato de pesquisa 
para o fornecimento do óleo extraído das amêndoas que compõe as sementes para um grande fabricante 
de cosmético.  

Uso  
Por sua boa densidade, a madeira do Guanandi é usada para fabricar barcos, mastros de navios, vigas 
para construção civil, assoalhos, marcenaria e carpintaria.  

Pragas  
Ainda não foi constatada nenhuma praga significantemente agressiva para o Guanandi. O uso de simples 
inseticidas, mesmo no plantio consorciado garante o bom desempenho da espécie.  

Outras informações sobre reflorestamento comercial de madeiras nobres, implantação, manejo e 
perspectivas da espécie podem ser encontrados no site www.tropicalflora.com.br.  

Fonte:  Tropical Flora 

  


